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RESUMO 

 

 

Sobre o título da vivência: Abayodrama é o nome cunhado por Maria Célia Malaquias, 

Ermelinda Marçal, Adriana Dellagiustina, para nomear a vivência sociodramática, usando 

como objeto intermediário as bonecas Abayomis. A palavra Abayomis, vem do iorubá, 

significa encontro precioso. No Brasil, temos um legado de quase quatrocentos anos de 

escravização oficial da população negra e um projeto de política de exterminação da mesma. 

População essa, que tem resistido, persistido, por meio de diferentes lutas para sobreviver. Os 

quilombos, são espaços coletivos de co criação e resistência. Beatriz Nascimento e Abdias 

Nascimentos, importantes intelectuais e ativistas dos direitos humanos, sistematizaram e 

desenvolveram uma teoria e tecnologia baseadas na vivência nos quilombos, chamada 

Quilombismo. Nossos estudos de mais de três décadas como psicodramatista e pesquisadoras 
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sobre psicodrama e relações raciais, nos apontam que o racismo adoece emocionalmente as 

pessoas negras, vítimas cotidianamente das mais diversas formas de violências. As 

comunidades quilombolas, são também alvos, tantos nos quilombos situados próximos às 

regiões urbanas, como as mais distantes. Nessa perspectiva, nosso intuito é estar no Quilombo 

São João Batista, disponíveis para o grupo que se constituir para a vivência sociodramática.  

Esperamos, por meio da metodologia Psicodramática e do Quilombismo, viabilizar o encontro 

Moreniano, na perspectiva da Memória, Território, Transformação. Na perspectiva do tema do 

25º CBP, esperamos que essa vivência contribua para fortalecimento das interrelações nessa 

comunidade quilombola, no enfrentamento frente as ameaças dos poderes externos. 
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